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U ELREI. Faço faber aos que eíle Al-,

^4^? vafá virem : Que havendo mandado con-

IgP' fuitar nasJuntas , do Commercio deftes

^ 7S Reinos , e feus Domínios , e da Gom-
'

rx
panhia Geral da Agricultura das Vinhas^

®s do Alto Douro , as moderações , a que
fe devem reduzir os Fretes das Fazendas

,

^^r^4 que dos mefmos Reinos íe tranfportao

para o Eítado do Brafil , e delle para os fobreditos Rei-
nos , depois da promulgação do outro Alvará de dez de
Setembro do anno próximo paliado

, que abolio as Frotas

,

e as formalidades, e demoras
, que delias reíiiltavaõ : E

tendo também ouvido fobre as Confultas , que as referi-

das Juntas me íizerao ao dito refpeito nas datas de vinte

de Março próximo paliado , e quatro do corrente , muitos
Miniíhos do meu Confelho , com cujos pareceres me con-
formei : Sou fervido ordenar o feguinte.

Pelo que pertence aos Fretes das Fazendas .feccas :

Mando , que naõ haja alteração alguma nos que até agora
íè pagarão por ellas : Ifto he, para fe excederem os referi-

dos Fretes, que para as mefmas Fazendas feccas fe achaó
eftabelecidos pelas minhas Leis , e Ordens : Excepto o Fer-
ro

, Chumbo, Cobre, e Aço, que deve ficar pagando fo-
mente duzentos réis. por quintal.

Porém pelo que pertence a Molhados : Determino
, que

da publicação deíle em diante fenao polfa levar de Frete dos
que fe embarcarem neíles Reinos para o Brafil , mais de cen-
to e dez réis por cada pote : E quanto aos Vinhos do Porto :

Ordeno
, que os que fe embarcarem para o Rio dejaneiro

,

paguem por pipa oito mil réis : para a Bahia fete mil e du-
zentos réis ; e para Pernambuco féis mil e quatrocentos réis.

E pelo que refpeita aos Fretes dos portos do Brafil pa-
ra eítes Reinos : Eíhbeleço

, que fe naô poíTa levar de Fre-
te por cada arroba de AÍTucar , ou Tabaco, mais de duzen-
tos e íincoenta réis

;
por cada Atanado , mais de trezentos e

vinte réis
;
por cada Couro em cabelío , ou fem elle , mais

de duzentos e fincoenta réis ; e por cada meio de Sola mais
de cento efincoenta réis. v:

O que tudo Ordeno , fe deva fempre entender de tal

forte
, que nem todos , e cada hum dos fobreditos preços

,

pof-



pofíaó nunca fer excedidos , debaixo das penas efhbelecidas

pelo meu Alvará de vinte e nove de Novembro de mil íete-

centos e íincoenta e três ; nem feja nunca viíto fer da minha
Real intenção impedir as diminuições dos mefmos preços ,

que fe ajufkrem por convenções das partes.

Pelo que : Mando á Meza do Defembargo do Paço ,

Confelho da Minha Real Fazenda, Confelho Ultramarino ,

Regedor da Cafa daSupplicaçaõ , Senado da Camera , Go-
vernador da Relação , e Cafa do Porto , Junta do Commer-^
cio deites Reinos , e feus Dominios

, Junta da Adminiítraçao

da Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto

Douro , Vice-Rei , e Capitão General do Eílado do Braíil y

Governadores , e Capitães Generaes dos meus Dominios Ul*
tramarinos , Defembargadores i Miniílros , e mais Peíloas y a
quem o conhecimento defte pertencer ; o cumprao , e guar-

dem , e façaó cumprir , e guardar taó inteiramente , como
nelle fe contém , íem dúvida ou embargo algum , e naó or>»

Itante quaefquer Leis , Regimentos , Alvarás , Provisões , ou
Eítylos em contrario , que Hei por bem derogar para eíle ef-

feito fomente * ficando alias fempre em feu vigor. E ordeno
ao Doutor Manoel Gomes de Carvalho , do Meu Confelho,
Defembargador do Paço , e Chanceller Mor do Reino

, que
o faça publicar na Chancellaria , remettendo impreílòs os

tranfumptos delíe debaixo do meu Sello , efeuíignal, a to-

dos osTribunaes , Magiftrados , e PefToas affima referidas, e
ás mais , a quem na forma do eftylo fe devem remetter : E fe

regiítará em todos os lugares , onde fe coílumaõ regiítar fimi-

Ihantes Leis , mandando- fe o Original para a Torre do Tom-
bo. Dado no Palácio de Noffa Senhora da Ajuda , aos vinte

e nove de Abril de mil fetecentos e feílenta e féis*

Conde de Oeyras.

Lvard
,
por que Voffa Mageflaãe ha por hem eftahe-

kcer os Fretes das Fazendas , quê âefies Reinos fe

tra?ífportao para o Eftado do Brajii , e deik para os 'mefmos

Rei-



Remos ; * que fafe pela Chancellarla : Tudo nafirma a£l-

ma declarada.

Para VoíTa Mageftade ver.

Ftlifpe Jofeph da Gama o fez,

Recado na Secretaria de Eftado dos Negócios do

ReilSvro das^^^J^^S?
verf. Noíía Senhora da Ajuda , a 30 de Abril de 170

F/%* Jofefb da Gama.

Manoel Gomes de Carvalho.

Foi publicado efte Alvará na Cha^ellató Mór da

Corte" e
P
Reino. Lisboa , 6 de Maio de 1766.

D. Sebaftw Maldonado.

« -n 1 ru-nr-p4kriaM& da Corte, e Reino,

„ JSiStSSí- «*- k' • * M"°

de 1766.

jfofowo Jofi de Moura.

Na Officina de António Rodrigues Galharda
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